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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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COM-POR EM JOGO: EXPERIÊNCIAS DE UMA 
PROFESSORA-PERFORMER NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL

CAPÍTULO 4

Roberta Liz de Queiroz Sousa de Deus
Secretaria Municipal de Educação - Uberlandia-

MG

RESUMO: Este texto apresenta reflexões 
decorrentes da minha prática pedagógica, 
envolvendo experiências corporais com crianças 
de quatro a cinco anos. A prática aqui analisada 
ocorreu no ano de 2015, em uma Escola 
Municipal de Educação Infantil da cidade de 
Uberlândia/MG. Propus-me a ponderar acerca 
de registros audiovisuais e notas feitas em 
caderno de campo, das aulas coordenadas por 
mim e que envolveram procedimentos lúdicos 
na experiência corporal das crianças. A partir 
da reflexão suscitada por estes registros, outros 
temas, além do modo de estabelecer o encontro, 
abrolharam. Dentre estes temas estão: o jogo 
como território próprio ou como performance e a 
sua apropriação pelas crianças, a presença do 
acaso nos encontros, o modo de compartilhar 
a experiência com a comunidade, bem como 
o papel do adulto que coordena os encontros. 
Encerro, retomando a relação percebida entre 
o estado de atenção presente enquanto artista 
da cena e o modo de estar em jogo com as 
crianças. a investigação continua: o que surge 

na convivência com um professora-performer?
PALAVRAS-CHAVE: Jogo; Professor-
performer; educação infantil

COMPOSING IN PLAY: SOME TEACHER-

PERFORMER EXPERIENCES IN CHILDREN 

EDUCATION

ABSTRACT: This text presents reflections on 
my pedagogical practice, involving corporeal 
experiences, with children from 4 to 5 years old. 
The practice, analyzed here, occurred in 2015, at 
a Municipal School of Early Childhood Education 
in the city of Uberlândia/MG. I proposed to 
ponder about audiovisual records and notes on 
the classes coordinated by me were analyzed. 
These classes involved playful procedures in 
children’s bodily experience. From the analysis 
of the records, other topics, besides the way of 
establishing a connection, were raised. Among 
these themes are: play as its own territory or as 
performance and its appropriation by children; 
the presence of chance in meetings; as well 
as the way of sharing the experience that 
approached the developed process. I close by 
resuming the perceived relationship between 
the state of attention present as a scene artist 
and the way of being at stake with the children. 
the investigation continues: what arises from 
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living with a performer teacher?
KEYWORDS: Play; Teacher-performer; child education

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho busca contribuir com os estudos acerca da ludicidade na 
educação infantil, por meio das reflexões decorrentes da minha prática pedagógica 
como professora de Educação Física em uma Escola Municipal de Educação Infantil 
da cidade de Uberlândia e, ao mesmo tempo, atriz, licenciada em teatro - uma 
formação que tem alimentado minha prática docente, mesmo que em outra área do 
conhecimento, com elementos lúdicos tão preconizados na educação infantil.

Se em um primeiro momento, entendia que o teatro e a ludicidade se 
manifestavam nas aulas com as crianças mais como ferramenta pedagógica do 
que como área de conhecimento. Agora, após estagiar com grupos de primeira 
infância o que veio a culminar no meu trabalho de conclusão de curso intitulado 
Teatro e primeira infância: uma experiência artístico-estética, orientado pela Prof.ª 
Dr.ª Vilma dos Santos Campos Leite; percebo que há em minha prática docente 
reverberações da formação em teatro que não permitem que ele esteja limitado a 
um recurso pedagógico.

Alguns pesquisadores brasileiros vêm se desdobrando acerca de abordagens 
teatrais na primeira infância. Vera Lúcia B. dos Santos (2002), ancorada nos 
escritos de Piaget, apresenta a representação teatral como procedente do jogo 
simbólico. Nesse sentido, revela a importância de a escola de educação infantil 
dispor espaço, tempo e materiais adequados para que as crianças brinquem e se 
interajam livremente, na presença do adulto aberto e pronto a mediar situações. 
Além disso, os professores podem propor pesquisas a partir dos temas surgidos 
nas brincadeiras.

Porém, a autora, ao pesquisar sobre experiência estética na Educação Infantil, 
encontrou uma realidade diferente da proposta acima. Observou que falta aos 
professores conhecimento sobre o teatro que os faça romper com o paradigma da 
arte como recurso utilitário e disciplinador, como os teatrinhos elaborados pelos 
professores e treinados com as crianças para adornar festas comemorativas. Outra 
questão é a postura do adulto, muitas vezes autoritária, que o impede de valorizar 
a brincadeira livre (defendida como conduta básica na Educação Infantil) e seu 
potencial na aquisição de conhecimentos das crianças.

Em contraposição a esse panorama é que esta pesquisa se desenvolve. 
Apesar de não se constituírem livres em sua essência, os jogos foram propostos de 
maneira que as crianças tivessem liberdade para solucionar problemas contribuindo 
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nos encontros. Uma busca pela criação de um espaço relacional, um espaço de 
afetos, como uma zona de contágio; onde a potência da relação gera conhecimento 
no corpo, do corpo, a partir do corpo. Isso se daria no espaço que se firma entre as 
crianças e suas experiências corporais - ancoradas na ludicidade, com um fim em si 
mesmas - e mim, implicada nos processos como artista, performer, brincante.

Para tanto, registrei e, tenho analisado, por meio de fotos, vídeos e em caderno 
de campo as aulas conduzidas por mim em três turmas de crianças de 4 a 5 anos, 
na escola supracitada, no ano de 2015. A carga horária semanal por turma era de 
duas horas/aula. Em duas turmas as aulas eram germinadas, uma na sequencia 
da outra; e na outra turma aconteciam separadas em dias seguidos. Os encontros 
semanais, as partilhas, as trocas com as crianças geraram reflexões acerca, entre 
outras questões: da tomada do jogo como território próprio, dos diferentes modos 
de entrar em jogo, descobertas corporais e espaciais, além de narrativas por meio 
de jogos de faz de conta e do papel do professor nesse processo. 

2 | 	JOGO COMO TERRITÓRIO PRÓPRIO

Embora o jogo seja, frequentemente, atrelado à educação por um suposto caráter 
educativo, Brougère (2002) aponta que isso é decorrente de uma visão romântica, 
até mítica. O jogo pode ser um espaço de aprendizagem de comportamentos 
exteriores, mas o “que caracteriza o jogo não é uma vocação particular para a 
educação, mas uma riqueza potencial de conteúdos culturais e de processos de 
construção, de transformação desses mesmos conteúdos.”. (BROUGERE, 2002, p. 
16)

Neste sentido, pela utilização de comportamentos oriundos de outros contextos 
o jogo é um exemplo de ‘comportamento restaurado’ (Schechner, 2003, 2012).

Todo comportamento é comportamento restaurado - todo comportamento consiste 
em recombinações de pedaços de comportamento previamente exercidos.[...] 
Por que é marcado, emoldurado e separado, o comportamento restaurado pode 
ser aprimorado, guardado e resgatado, usado por puro divertimento, transmutado 
em outro, transmitido e transformado. Comportamento restaurado é simbólico e 
reflexivo. Seus significados têm que ser decodificados por aqueles que possuem 
conhecimento para tanto.” (SCHECHNER,  2003, P. 34-35)

Apesar de retomar comportamentos de outras situações, o autor afirma, o jogo 
se “torna um fim em si mesmo, sem consequências funcionais diretas. [...] O prazer 
em jogar é autotélico, que vem não do que ele ‘ganha’, mas de apreciar as ações 
em si.” A noção que jogar é brincar. (SCHECHNER 2012, P. 109)

E esse brincar se aprende, uma vez que ele não é inato e se inscreve num 
sistema de significações. 

A criança aprende assim a reconhecer certas características essenciais do jogo: 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 4 37

o aspecto fictício, pois o corpo não desaparece de verdade, trata-se de um faz-
de-conta; a inversão dos papéis; a repetição que mostra que a brincadeira não 
modifica a realidade, já que se pode sempre voltar ao início; a necessidade de 
um acordo entre parceiros, mesmo que a criança não consiga aceitar uma recusa 
do parceiro em continuar brincando.” (Brougere, 1998, p. )

Nesse sentido, a abordagem aqui refletida ancora-se nas potencialidades 
inerentes do jogo em sim, que se materializam no jogar. Fato é, que no próprio jogo 
podemos “perceber, sentir, explorar e, principalmente, transformar nossos corpos 
e nossos jogos corporais.”  (Marques, 2009) ainda que isso não seja intencional ou 
consciente por parte dos jogadores.

Há ainda o entendimento do jogo imbuído de suas relações com diferentes 
práticas teatrais, com campo da expressão-comunicação e com a terapia. Esta é 
a abordagem de Ryngaert, na qual, o jogo está presente ao mesmo tempo como 
“experiência sensível, experiência artística e relação com o mundo.”. (RYNGAERT, 
2009, p.34)

As experiências aqui tratadas se manifestam a partir da proposta pedagógica 
com jogos, que fizesse justiça ao acontecimento o que, para Larrosa, exige um tipo 
de relação com o mundo que não seja o da intenção, mas o da atenção.

O real não pode acontecer por suposição, mas sim por certa atitude que, aqui, 
chamei a atenção. E talvez as formas dominantes de fabricar o real em nossos 
saberes e em nossas práticas constituam os obstáculos para o “estar presente”, 
para o cuidado, para a escuta ou para a espera. (LARROSA, 2008, p. 191)

Ao pensar a efemeridade do jogo, reforça-se a ideia de um estado de atenção 
em contraposição à intenção. Volto a pensar: jogando se aprender a jogar. E o que 
emerge dessa aprendizagem?

2.1	Um jogo e sua apropriação

As ações observadas e relatadas aqui decorrem da proposição de um jogo 
de origem indígena brasileira: Toloi Kunhügü. Nota-se a relação do corpo com o 
espaço, o ritual do jogo; em geral, a forma de apropriação do mesmo por parte das 
crianças. Neste jogo: 

primeiro desenha árvore na terra, depois criança vem sentar nos galhos da árvore 
desenhada no chão imitando pássaros. Aí uma criança fica gavião. Aí gavião vai 
lá pegar criança. Quando chega perto, crianças correm balançando os braços 
(como voar). Aí gavião pega um e leva pra casa dele. Depois crianças voltam 
novamente na árvore e gavião volta a pegar. Até acabar crianças aí para.1

Como todos os jogos, há variações deste, decorrentes da maneira de 
transmissão e das reelaborações que sofrem por quem os joga. Ele foi proposto 
em vários encontros: na primeira vez, ainda não havia visto o vídeo em que ele é 
descrito e pelo curto tempo de aula, optei por já deixar a árvore traçada, de uma 

1. Descrição da brincadeira feita por um índio Kalapalo no documentário Jogos e Brincadeiras na Cultura Kalapalo. 
Trecho disponível em: https://vimeo.com/5644347. Acesso em 25 de julho 2016.

https://vimeo.com/5644347
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maneira bem estereotipada, e observei que o traçado influenciou a ocupação do 
espaço. Em uma das turmas, as crianças se organizaram próximo às bordas e, em 
outra, ocuparam um círculo que já pertence ao lugar que usamos frequentemente e 
que acabou ficando no centro do desenho da árvore.

Noutra ocasião, observei novamente que o desenho interferiu na ocupação, 
mesmo após assistirmos juntos o vídeo. Em uma turma, ocuparam, sentados, as 
voltas da copa da árvore e na outra em que contornei a sombra de uma árvore que 
se firmava no chão, algumas crianças ocuparam, como ninho, o banco que estava 
também nessa sombra. Ocorreu também, em algumas ocasiões, de crianças se 
posicionarem fora do traçado da árvore.

A forma de ocupação modificou após observação de ninhos de pombos que 
temos na quadra, quando as crianças saíram a recolher gravetos para montarem 
seus ninhos, enquanto eu traçava a árvore. Durante a montagem de seus ninhos 
ocuparam toda a copa traçada.

Esse ritual de preparação da brincadeira pode ser visto no jogo dos Kalapalo, 
quando todos juntos fazem o desenho da árvore na terra e em várias outras 
brincadeiras, como a amarelinha. Nesse momento de preparação surgem: ninhos 
de variadas formas, embora prevalecesse a circular; ninhos feitos com outros 
materiais encontrados no espaço (pedras, tampinhas, brinquedos deixados por 
outras crianças). Além disso, da parte de algumas crianças estabeleceu-se um 
sentido de posse por seus ninhos. Estas se irritavam e lutavam pelos espaços que 
construíram quando outros pássaros queriam ocupá-los.

Outro aspecto observado foi uma espécie de auto-gestão da brincadeira, como 
relatado no registro abaixo:

Os passarinhos voam e quando um é pego, os outros voltam para a árvore. Talvez 
por terem visto o vídeo antes. Começo sendo o gavião e vou revezando esse 
papel com os passarinhos que foram pegos. Foram apenas 10 crianças, mas 
é possível observar uma auto-gestão das crianças com relação à brincadeira. 
Esse movimento de correr e voltar para o ninho não foi uma condução minha, 
mas estava no vídeo. Fui a primeira a fazer o som (um grito) que o gavião deveria 
fazer para que os passarinhos voassem, porém não ficou como modelo a ser 
seguido. A próxima a ser o gavião propôs palmas e os gaviões seguintes também 
adotaram essa escolha. (Registro do caderno de campo no dia 19/10/2015, sala 
12 tarde, turma de crianças com, em média, 4 anos de idade.)

	 Nesta turma, algumas vezes era possível dividir os alunos com a professora 
regente (aquela que tem uma maior carga horária na turma e, por isso, é a responsável 
imediata pela mesma). Esta divisão me permitia trabalhar com um número menor 
de crianças o que favoreceu a observação delas em estado de jogo, atentando 
mais para suas descobertas e propostas. Na sequencia do ocorrido no relato acima, 
troquei o grupo que estava comigo pelo que havia ficado com a professora e com este 
grupo percebi diferentes formas de entrar no jogo: há crianças que se interessam 
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pelas ações: correr, fugir, pegar, não necessariamente aludindo a ficcionalidade, 
outras abrem os braços como asas dos pássaros, assim como explicado no vídeo. 
Outra ainda, assumiu uma postura diferente para o corpo do gavião: rígido com os 
braços ao longo do corpo, tonificados, se deslocava de um lado para o outro, em 
torno da árvore, em um tempo dilatado. Tive que intervir e sugerir que ele fizesse o 
som para despertar os passarinhos senão o jogo não aconteceria.

Esta criança, quando no papel de gavião, acionava o mesmo comportamento. 
Outro dia, após o jogo, comentou de um desenho: Os Kratts, no qual, segundo a 
criança quando o homem ativa um poder, se torna falcão, esta é a imagem que 
ela criava para fazer o seu gavião. É rico poder saber disso. Já havia notado sua 
atitude de presença enquanto jogava, mas não sabia suas referências. Essa é a 
ideia de comportamento restaurado que comentei no início do texto. Saber que a 
“criatividade do jogo vem nas novas formas em que comportamentos já conhecidos 
são reorganizados, criando sequencias novas” (Schecnher, 2012, p. 108) nos ajuda 
a voltar o olhar para a utilização dos mesmos em jogo, e também para a atuação de 
cada criança, favorecendo e valorizando os novos arranjos e as formas particulares 
de se colocar em jogo.

Bastava um olhar atento para perceber que em todas as ações observadas 
havia jogo. Uma vez que “tanto o jogo infantil quanto o adulto envolvem exploração, 
aprendizado, o fluxo entre o risco e o ganho ou o envolvimento total na atividade 
por sua própria conta. O jogar cria sua própria realidade múltipla, com fronteiras 
porosas e escorregadias.” (Schechner, 2012, p 95)

Nesse sentido, o jogo é potencialmente um espaço de agenciamentos e trocas 
afetivas.

2.2	O professor-performer

Anuncio: “Cuidado! Ouço som de gavião”. Vou falando baixo perto dos que ainda 
disputam o cabo-de-guerra. “Protejam-se nos ninhos!”. Começam a organizar 
ninhos com as cordas na árvore, semelhante à toca do coelho que usamos corda 
em outra aula (repertório?). Enquanto vão montando os ninhos e se escondendo, 
eu de gavião, circulo a árvore fazendo pequenos sons. Clima! Aqui todos estão 
atentos, inclusive duas crianças que ficaram alheias às ações que precederam 
essa, apesar de estarem em um ninho fora da árvore. Me aproximo. Alguns já 
querem se levantar e sair, mas só sai quando o gavião emite um som alto. Eu 
performo com o corpo do urubu que pesquisei em um processo cênico chamado 
“As Carpiedeiras”. Os ninhos vão sendo agrupados, me dizem “é uma piscina!” 
No fim, a árvore está tomada pela grande piscina. Quando me canso de pegar, 
anuncio, gavião, que não gosto de água. Começam a me “molhar”, morro! Aguem 
grita: “O gavião está grávido!” (eu, realmente, grávida de 7 meses) Volto e num 
último suspiro, após parir, entrego o meu filho a uma das crianças, inspirada 
em um jogo de melodrama com o  tema abandono, e Fim! Ouço: Foi muito bom 
vamos fazer de novo? (Registro do caderno de campo no dia 10/11/2015, sala 11 
tarde, turma de crianças com, em média, 4 anos de idade)
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	 Philippe Gaulier em seus cursos de clown e bufão já apontava para a 
importância do gosto pela brincadeira e jogos lúdicos na formação de atores, 
identificando-os como “uma imensa pulsão de vida um impulso vertiginoso, o primeiro 
sopro.” Enaltecendo que o gosto de brincar é o “de voltar à infância, alimentar-se do 
prazer da luz, do amor pela vida, da sensualidade, da voluptuosidade e do humor” 
(GAULIER, 2016, p. 51-54)

	 O que eu poderia colocar em jogo na relação com as crianças no que tange 
à arte, mais especificamente às artes do corpo? Acabei, então, me implicando nos 
processos como artista, brincante, performer e encontrando nas crianças parceiros 
de pesquisa. Colocamos em ação, as crianças e eu, a nossa capacidade de jogo, 
segundo Ryngaert (2009, p. 54), uma noção que não diz respeito apenas à técnica 
teatral. Assumir a capacidade de jogo é acionar competências que se espera de um 
jogador, ator ou não-ator, e que eu lanço mão enquanto professora-performer, para 
além de um conteúdo específico. Entre essas competências, segundo Ryngaert 
(2009, p. 55-59) estão: estar presente, atitude que “desencadeia uma disponibilidade 
sensorial e motora, libera um potencial de experimentação”; escuta que exige estar 
receptivo ao outro, mesmo quando não se olha para ele; ingenuidade, deixar-
se surpreender; por fim, a cumplicidade, estado criado em virtude das outras 
competências instauradas.

	 A capacidade de jogo, já experimentada por mim enquanto atriz, se 
articula em dois níveis nesse processo, estando ambos imbricados um no outro: 
um primeiro, enquanto jogadora na situação de jogo propriamente dita (quando 
recupero comportamento do urubu de outro processo artístico para compor o gavião, 
quando ponho em jogo a entrega do bebe-filhote, exercício comum na linguagem do 
melodrama, ) e o outro nível como atitude metodológica, por meio da qual é possível 
escutar e ver o aluno na sua singularidade (quando me torno cúmplice, em silêncio, 
e permito a junção dos ninhos). 

a atitude lúdica, coloca o professor numa relação de parceria e cumplicidade com 
o aluno na busca e na construção do conhecimento. Por outro lado, o professor-
jogador é aquele que sonha e ao sonhar empreende de maneira ativa uma ação 
pedagógica, visando transformar o campo rude da instituição escolar num campo 
repleto de imagens vivas e poéticas. (SOARES, 2010, p. 96)

A dimensão lúdica da brincadeira, do jogo, assim como no teatro evidencia-se 
com todo seu caráter potencialmente transgressor (PUPO, 2001, p. 183). Voltemos 
ao ultimo relato de aula: estamos falando de uma piscina em cima da árvore, 
estamos falando de mudança das regras (os ninhos se aglomerarem), estamos 
falando de jogo em seu aspecto de segundo-grau “que se refere a uma comunicação 
específica e a um plano ontológico do que se faz quando se brinca (fazemos de 
conta!)” (Brougere 2002, p. 11)
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Na qualidade do faz-de-conta, do agir como se, segundo Maria Lucia Pupo 
(2005, p. 221), pode ser identificado “um traço comum ao trabalho do ator, que 
deliberadamente empresta seu corpo e o conjunto dos seus recursos para tornar 
presente um ser ausente.”.

Ao acionar essa qualidade, por meio do professor-performer, materializa-se a 
possibilidade de desestabilizar os papéis performados em sala: professora brinca? 

A proposta está em consonância com o trabalho da artista dinamarquesa 
Anna Marie Holm que, ao longo da vida, propôs oficinas experimentais de arte com 
crianças oferecendo-lhes oportunidades de explorar seus sentidos. Para ela, 

As crianças já nascem criando instalações. Elas têm um talento natural para 
construir - juntar - dar substância e inventar histórias. Observar - equilíbrio e 
desequilíbrio - experimentar as possibilidades dos materiais. Criar ambientes 
- ambientes próprios - jamais vistos anteriormente. Descobrir. O processo de 
construção é o mais comum para elas, isto é, se elas tiverem a oportunidade. 
(HOLM, 2004, p. 87)

O papel dos adultos, então, deveria ser o de co-criativos e não controladores.
Mas não se engane, professor também da “bola fora.”:

Eu como pássaro sou pega. O menino que logo depois é pego pela estagiária, 
que está como gavião, chora e diz que não quer mais brincar. Converso com 
ele na casa do gavião que era assim mesmo a regra: ele já tinha saído. Estava 
fora! A menina do meu lado, que também havia sido pega, pergunta assustada 
“nós saímos da brincadeira?” Eita! Quantas vezes em ações, jogos, insistimos 
que quem “está fora” está dentro e eu dando bola fora... (Registro do caderno 
de campo no dia 10/11/2015, sala 13 tarde, turma de crianças com, em média, 4 
anos de idade)

Mais uma vez os modos particulares de se colocar em jogo: para a menina 
ela permanecia jogando, ainda que sentada “presa na casa do gavião”, o que era 
pertinente pela estrutura do jogo. Para o garoto ele estava saindo do jogo porque 
havia sido pego e eu reforçando a regra da exclusão.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falei da opção por assumir, conscientemente, enquanto professora, um estado 
de jogo ou de performance, que Paulina Caon percebe atravessando a vida humana 
e se desdobrando em diversas ações, inclusive no contexto escolar e pedagógico. 
Entendendo que:

[...] o adulto não performa para estimular ou “abrir espaço” para a performance da 
criança no processo pedagógico em teatro. O professor, como adulto, performa 
como parte de sua condição corporal, em diálogo com seu repertório artístico 
e biográfico, assim como performam crianças, adolescentes, jovens, conforme 
seus processos de apreensão do mundo. (Caon, p. 250) 

Não se trata aqui de estabelecer uma metodologia de trabalho, mas sim de 
explicitar um modo particular de agir pedagogicamente que está atrelado a uma 
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trajetória pessoal. Nesse sentido, por ter vivenciado diversos momentos de jogo em 
minha formação em teatro, venho tentando ressignificar esse repertório no ambiente 
escolar, de modo a experienciar a potência do encontro, afetar e ser afetada e nesse 
sentido não há como deixar de me implicar nos processos como artista, performer, 
brincante seja qual nome for dado; mesmo que não esteja conduzindo uma aula de 
teatro.

Experimentar as fronteiras entre intenção e atenção, proposição e permissão 
requer muitas vezes performar o silêncio, a imobilidade, sem sair do estado de jogo. 
Afinal a “imobilidade não mata o impulso. Chamamos esse estado de ‘ponto fixo’”. 
(GAULIER, 2016, p. 66)

Jogar com o silencio! Deixar rolar, abster-se do papel de regente, atender 
ao que Holm (2004, p. 92) sugere: “Solte as rédeas das crianças - conheça essa 
energia maravilhosa”. Eis a questão!

	 O processo com o jogo Toloi Kunhügü se encerrou com um compartilhamento 
do próprio jogo na mostra cultural da escola. Crianças das três salas citadas até 
aqui que estiveram presentes na mostra e eu jogamos diante dos visitantes o jogo 
que havíamos vivenciado em processo na sala de aula. Nesta ocasião, algumas 
crianças de outras salas e até mesmo não alunas da escola se incluíram no jogo.

A maneira escolhida para compartilhar as experiências por meio do próprio 
jogo deu às crianças a oportunidade de experimentá-lo explicitamente como 
performance (Schechner, 2012), o que ocorre quando ele é feito abertamente, em 
público. Além de reforçar o interesse em estabelecer, por meio do jogo, um espaço 
relacional que se evidenciou na inclusão de outras crianças no jogo.
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